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CAPÍTULO I – INDICADORES DE DESEMPENHO
1. ÍNDICE DE QUALIDADE DA ZPE - IQZ
1.1. O sistema de mensuração de desempenho disciplinado neste ANEXO destina-se a fixar os níveis de qualidade e disponibilidade mínimos desejados pela CODIN e a permitir a mensuração do desempenho da Administradora da Zona de Processamento do Açu (AZPE) em suas atividades, mediante o cálculo e a aplicação dos ÍNDICES DE DESEMPENHO, tanto no período de OBRAS quanto no de OPERAÇÃO.
1.2. O resultado do IQZ compõe o valor da OUTORGA MENSAL EFETIVA a ser pago pela AZPE à CODIN nos termos do Contrato.
1.3. A base de cálculo para o cálculo dos índices de desempenho é o Valor de Outorga Vencedora (VOV), em sua forma mensal, ou seja:
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1.4. Serão utilizadas duas formas de se avaliar o desempenho da AZPE durante o período de contrato: avaliação durante o período de OBRAS, por meio do ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE MENSAL (IPM) e do ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE ANUAL (IPA), e durante o período de OPERAÇÃO, por meio do ÍNDICE DE QUALIDADE DA ZPE (IQZ), que será calculado por meio da aferição de outros índices.
1.5. O IQZ é composto pelos ÍNDICES DE DESEMPENHO listados na Tabela 1.

1.6. A Tabela 1 
também descreve a responsabilidade, a forma de aferição e a frequência mínima de aferição de cada ÍNDICE DE DESEMPENHO.
1.6.1. A frequência mínima de aferição refere-se à granularidade mínima que os ÍNDICES DE DESEMPENHO devem ser apurados e disponibilizados, nos termos deste ANEXO.
1.7. Os ÍNDICES DE DESEMPENHO podem ser compostos por um ou mais indicadores, conforme previsto neste ANEXO.
1.8. Para aferição dos ÍNDICES DE DESEMPENHO devem ser considerados apenas eventos e atividades ocorridos na ZPE considerada.
1.9. Todos os cálculos necessários para aferição dos ÍNDICES DE DESEMPENHO e do IQZ apresentados neste ANEXO devem ser realizados considerando-se duas casas decimais e as regras de arredondamento das Normas Brasileiras ABNT NBR 5891.
1.10. Na hipótese de inclusão de novas áreas ou locais no OBJETO da contratação, nos termos do CONTRATO, estes passarão a ser considerados para fins de aferição dos ÍNDICES DE DESEMPENHO.
Tabela 1 - ÍNDICES DE DESEMPENHO que compõem o ÍNDICE DE QUALIDADE DA ZPE

	APLICAÇÃO
	ÍNDICE DE DESEMPENHO
	PESO DO ÍNDICE
	RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES
	FORMA DE AFERIÇÃO
	FREQUÊNCIA

MÍNIMA DE AFERIÇÃO

	OPERAÇÃO
	ÍNDICE DE RECLAMAÇÕES (IRC)
	0,20
	CODIN
	Extração de dados via sistema
	Mensal

	OPERAÇÃO
	ÍNDICE DE MANUTENÇÃO E DISPONIBILIDADE DO SISTEMA DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO (ITI)
	0,20
	CODIN
	Extração de dados via sistema
	Mensal

	OPERAÇÃO
	ÍNDICE DE QUALIDADE DOS ATIVOS DA ZPE (IQAZ)
	0,25
	CODIN
	Vistoria in loco
	Semanal

	OPERAÇÃO
	ÍNDICE DE LIMPEZA DA ZPE (ILZ)
	0,20
	CODIN
	Vistoria in loco
	Semanal

	OPERAÇÃO
	ÍNDICE DE ACIDENTES NA ZPE (IAZ)
	0,15
	AZPE
	Relatório Gerencial das Atividades de Administração
Apoio à Operação, Manutenção, Vigilância e Limpeza
	Mensal


2. CÁLCULO DOS ÍNDICES DE DESEMPENHO
2.1. O número total de COLABORADORES da AZPE que deve ser considerado para cálculo dos ÍNDICES DE DESEMPENHO corresponde ao número total de empregados das OPERADORAS somado aos funcionários próprios que estejam lotados na ZPE, conforme divulgado pela AZPE.
2.2. A AZPE é responsável por divulgar a quantidade de COLABORADORES e a metodologia de cálculo relativa ao número total de COLABORADORES mensalmente.

2.3. A metodologia de cálculo referida no item 2.2 pode ser alterada pela CODIN mediante justificativa que demonstre que a nova metodologia cumpre o objetivo de aferir o número total de COLABORADORES com maior precisão.

3. ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE MENSAL (IPM) e ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE ANUAL (IPA)
3.1. Objetivo: Permitir o acompanhamento e evolução do quantitativo de OBRAS implantado mensalmente e servir de referência e controle do cumprimento das metas operacionais mensais da AZPE. Esse indicador será calculado com base no Cronograma Mensal Proposto pela AZPE.
3.2. A AZPE, a partir da proposição do Cronograma Anual, com detalhamento mensal, está obrigada a envidar o melhor de seus esforços para cumprir as metas operacionais com a implantação.

3.3. O prazo limite para desenvolvimento das obras de implantação é de 72 (setenta e dois) meses, com os seguintes prazos-limite: i) Etapa I: 24° mês; ii) Etapa II: 50° mês; e Etapa III: 72° mês.
3.4. O Cronograma Mensal de Implantação a ser proposto pela AZPE deverá estabelecer as metas operacionais com a indicação das porcentagens mínimas de avanço físico de obras a serem implantados mensalmente que atendam os quantitativos anuais previstos, bem como o prazo-limite de implantação de 72 (setenta e dois) meses.

3.5. O Indicador de Produtividade Anual (IPA) será calculado pela seguinte fórmula: 
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Onde: 

IPA = Índice de Produtividade Anual;

AAI = Avanço Anual de Implantação;

AAP= Avanço Anual de Implantação Previsto, conforme apresentado pela AZPE;

3.5.1. Esse indicador será aplicado a cada período de 12 (doze) meses, a partir da DATA DA ORDEM DE INÍCIO até o término das obras, considerando a data de assinatura do Contrato e a carência prevista. A violação das metas operacionais apuradas pelo IPA ensejará a aplicação de penalidades operacionais pela CODIN.

3.6. O Indicador de Produtividade Mensal (IPM) será calculado pela seguinte fórmula:
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Em que:  

IPM = Índice de Produtividade Mensal;  

AMI = Avanço Mensal de Implantação;  

AMP= Avanço Mensal de Implantação Previsto, conforme apresentado pela AZPE. 

3.6.1. O cálculo do Índice de Produtividade Mensal será similar ao Anual. A violação das metas operacionais apuradas pelo IPM ensejará a aplicação de penalidades operacionais pela CODIN. 

3.7. Os Indicadores de Produtividade Anual e Mensal serão apurados e verificados quanto aos atingimentos dos valores de níveis de serviço estabelecidos, observando que: 

3.7.1. O Indicador de Produtividade Anual (IPA) deverá ser maior ou igual a 1, ou seja, IPA ≥ 1.  

· Caso o indicador anual venha a ser maior do que 1 esse fato não se reverterá em nenhum benefício à AZPE.
· Em caso de IPA < 1, a AZPE sofrerá sanções nos termos do Contrato.

3.7.2. Os Indicadores de Produtividade Mensal (IPM) e Anual (IPM) poderão ter uma variação de 10% a menor, em relação à Programação de Implantação da AZPE, sem prejuízo a esta, ou seja, o IPM ≥ 0,9 não ensejará penalização.  

3.7.3. Em ocorrendo variação em relação aos parâmetros estabelecidos, os fatos motivadores deverão ser devidamente justificados em um Relatório dos Serviços de Implantação com a indicação do número a menor de avanço na implantação.  Estes relatórios deverão ser elaborados no mês do fato causador e registrados no sistema de Ordens de Serviço.

3.7.4. Caso a evolução do IPM apresente variação a menor que o estabelecido em 3.7.1, consecutiva ou alternada, por três meses, e já tendo sido aplicadas as penalidades operacionais fixadas, a AZPE ficará sujeita a sanções e penalidades administrativas e pecuniárias previstas em Contrato.

3.7.5. Caso haja atraso na entrega de alguma das ETAPAS, ultrapassando os meses previstos em 3.3, o IPM será automaticamente igual a 0 (zero), ensejando penalidade máxima.

3.7.6. Todas as penalidades e multas abaixo fixadas serão aplicadas percentualmente sobre o valor anual de outorga oferecida pela vencedora do certame.

3.7.7. Para os meses em carência, a AZPE fica obrigada a pagar o percentual de penalidade sobre os valores de outorga mínima.

3.7.8. Em ocorrendo variação do IPM em relação aos parâmetros estabelecidos, a AZPE estará sujeita a penalidades operacionais conforme detalhado nas tabelas abaixo, observadas as tolerâncias e reincidência fixadas.

Tabela 2 - Penalidades - Indicador de Produtividade Anual - IPA

	INDICADOR
	NÍVEL DE SERVIÇO
	PENALIDADE OPERACIONAL

	
	Limite Inferior
	Limite Superior
	

	Indicador de Produtividade Anual - IPA
	0,90
	1,00
	Não há penalização

	
	0,75
	0,89 inclusive
	5,0%

	
	0,50
	0,74 inclusive
	7,5%

	
	Menor do que 0,50
	10,0%


Tabela 3 - Penalidades - Indicador de Produtividade Mensal - IPM

	INDICADOR
	NÍVEL DE SERVIÇO
	PENALIDADE OPERACIONAL

	
	Limite Inferior
	Limite Superior
	Primeira Incidência
	Segunda Incidência
	A partir da terceira Incidência

	Indicador de Produtividade Mensal – IPM
	0,90
	1,00
	Não há penalização

	
	0,75
	0,89 inclusive
	0,50%
	1,00%
	1,50%

	
	0,50
	0,74 inclusive
	1,00%
	1,50%
	2,00%

	
	Menor do que 0,50
	1,50%
	2,00%
	2,50%


4. ÍNDICE DE RECLAMAÇÕES (IRC) 
4.1. Objetivo: Monitorar as manifestações espontâneas de COLABORADORES recebidas sobre insatisfações com o serviço prestado na ZPE.
4.2. Procedimento de Cálculo: O IRC deve ser aferido mensalmente por meio da relação entre o número total de reclamações e o número total de COLABORADORES da AZPE no período aferido:
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4.3. Para fins de cálculo do IQZ, o IRC deve ser convertido em uma nota, conforme Tabela 2.
Tabela 4 - Conversão do IRC

	IRC
	NOTA IRC

	IRC ≤ 0,001
	1,0

	0,001 < IRC ≤ 0,002
	0,8

	0,002 < IRC ≤ 0,003
	0,6

	0,003 < IRC ≤ 0,004
	0,4

	0,004 < IRC ≤ 0,005
	0,2

	IRC > 0,005
	0,0


5. ÍNDICE DE MANUTENÇÃO E DISPONIBILIDADE DO SISTEMA DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO (ITI)
5.1. Objetivo: Monitorar padrões mínimos de disponibilidade e operacionalidade do Sistema de Tecnologia de Informação da ZPE.

5.2. Procedimento de Cálculo: O ITI corresponde à soma dos indicadores ITICFTV, ITISIU e ITIINTG.

5.3. O ITICFTV objetiva mensurar o tempo em que qualquer componente do CFTV não estiver disponível e funcionando, durante 24 (vinte e quatro) horas por dia, e deve ser calculado de acordo com a fórmula abaixo:
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Em que:

𝒊 representa cada componente do CFTV;

𝒛 equivale ao número total de componentes do CFTV;

𝑪𝑭𝑻𝑽𝒊𝒏𝒅 representa o número médio de horas em que o componente “𝑖” do CFTV estiver indisponível no período aferido (horas não disponíveis / qtde. de equipamentos);

𝑪𝑭𝑻𝑽𝒅𝒊𝒔 representa o número médio de horas em que o componente “𝑖” do CFTV deveria estar disponível no período aferido (horas em que deveriam estar disponíveis / qtde. de equipamentos).

5.4. O ITISIU objetiva mensurar o tempo em que Sistema de Informações aos Usuários (SIU), tais como totens, central de atendimento etc. não estiverem funcionando durante o horário de funcionamento diário da ZPE, conforme especificações mínimas estabelecidas pela CODIN, e deve ser calculado de acordo com a fórmula abaixo:

[image: image6.png]Tl =x =
5ip

SIUind
Yt SIUdis





Em que:

𝒊 representa cada componente do SIU;

𝒕 equivale ao número total de componentes do SIU;

SIU𝒊𝒏𝒅 representa o número médio de horas em que o componente “𝑖” do SIU estiver indisponível no período aferido (horas não disponíveis / qtde. de equipamentos);

SIU𝒅𝒊𝒔 representa o número médio de horas em que o componente “𝑖” do SIU deveria estar disponível no período aferido (horas em que deveriam estar disponíveis / qtde. de equipamentos).

5.5. O ITIINTG objetiva mensurar o tempo em que a integração entre o Sistema de Tecnologia da Informação da ZPE e a CODIN não estiver funcionando, durante 24 (vinte e quatro) horas por dia, conforme especificações mínimas estabelecidas pela CODIN, e deve ser calculado de acordo com a fórmula abaixo:

	ITIINTG =
	𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 ℎ𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑒𝑚 𝑞𝑢𝑒 𝑎 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑔𝑟𝑎çã𝑜 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒 𝑜 𝑆𝑖𝑠𝑡𝑒𝑚𝑎 𝑑𝑒 𝑇𝑒𝑐𝑛𝑜𝑙𝑜𝑔𝑖𝑎 𝑑𝑎 𝐼𝑛𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎çã𝑜 da ZPE e o CODIN não estiver disponível no período aferido

	
	24 horas por dia


5.6. A CODIN deve monitorar a indisponibilidade do Sistema de Tecnologia da Informação por meio de checagem remota.

5.7. Para fins de cálculo do IQZ, o ITI deve ser convertido em uma nota, conforme Tabela 3.
Tabela 5 - Conversão do ITI

	ITI
	NOTA

	ITI ≤ 0,03
	1,0

	0,03 < ITI ≤ 0,06
	0,8

	0,06 < ITI ≤ 0,1
	0,6

	0,1 < ITI ≤ 0,13
	0,4

	0,13 < ITI ≤ 0,16
	0,2

	ITI > 0,16
	0,0


6. ÍNDICE DE QUALIDADE DOS ATIVOS DA ZPE (IQAZ)
6.1. Objetivo: Monitorar a conservação civil da ZPE e a manutenção preventiva dos ativos instalados.

6.2. Para fins de cálculo, não serão considerados os ativos das OPERADORAS no cálculo do IQAZ.

6.3. Procedimento de Cálculo: O IQAZ corresponde à média simples semanal das notas finais de cada formulário para avaliação semanal da qualidade dos ativos, conforme Tabela 6 do APÊNDICE ÚNICO – FORMULÁRIOS DE AVALIAÇÃO.

6.4. Para fins de cálculo do IQZ, o IQAZ deve ser dividido por 5 (cinco) para conversão em uma nota.

6.5. Caso a AZPE obter a nota igual ou maior que 4,00 no Índice de Qualidade dos Ativos da ZPE (IQAZ), deverá ser considerado nota máxima.

7. ÍNDICE DE LIMPEZA DA ZPE (ILZ)

7.1. Objetivo: Monitorar o nível de limpeza e higiene de todas as áreas da ZPE.

7.2. Para fins de cálculo, não serão considerados os ativos das OPERADORAS no cálculo do ILZ.

7.3. Procedimento de Cálculo: O ILZ corresponde à média simples semanal das notas finais de cada formulário de avaliação semanal de Qualidade de Limpeza e Conservação, conforme Tabela 8 do APÊNDICE ÚNICO – FORMULÁRIOS DE AVALIAÇÃO.
7.4. Para fins de cálculo, o ILZ deve ser dividido por 5 (cinco) para conversão em uma nota.

7.5. Caso a AZPE obter a nota igual ou maior que 4,00 no Índice de Limpeza da ZPE (ILZ), deverá ser considerado nota máxima.

8. ÍNDICE DE ACIDENTES NA ZPE (IAZ)

8.1. Objetivo: Monitorar o nível de segurança operacional da ZPE.

8.2. Para fins de cálculo, não serão considerados os ativos das OPERADORAS no cálculo do IAZ.

8.3. Procedimento de Cálculo: O IAZ deve ser aferido mensalmente por meio da relação entre o número total de acidentes reportados e o número total de COLABORADORES na ZPE no período aferido:

𝐼𝐴𝑇 =


𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑐𝑖𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑟𝑒𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖𝑑𝑜
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8.4. A AZPE é responsável por reportar mensalmente no Relatório Gerencial das Atividades de Administração, Apoio à Operação, Manutenção, Vigilância e Limpeza, o número, tipo e data dos acidentes registrados no mês.

8.5. Devem ser considerados todos os acidentes com vítimas fatais e acidentes com vítimas que sofreram lesões e/ou escoriações, tais quais:

a) Atropelamentos por veículos de transporte coletivo dentro da ZPE;

b) Acidentes em pistas e em travessia pelas áreas comuns da ZPE.

8.6. Devem ser considerados para a aferição do IAZ os acidentes ocorridos em todas as áreas da ZPE, exceto nas áreas sob responsabilidade das OPERADORAS, tais quais:

a) Acessos da ZPE;

b) Bloqueios;

c) Escadas;

d) Mezaninos;

e) Passeios;

f) Viário; e

g) Banheiros.

8.7. Devem ser considerados para a aferição do IAZ apenas os acidentes que, comprovadamente, possam ser atribuídos à AZPE, seja por meio de descumprimento de suas responsabilidades contratuais, seja por descumprimentos de normas de segurança, seja por sua ação ou omissão que tenha colocado determinada vítima em perigo.

8.8. Para fins de cálculo do IQZ, o IAZ deve ser convertido em uma nota, conforme Tabela 4.
Tabela 6 - Conversão do IAZ

	IAZ
	NOTA IAZ

	IAZ = 0
	1,0

	0 < IAZ ≤ 0,00001
	0,8

	0,00001 < IAZ ≤ 0,00002
	0,6

	0,00002 < IAZ ≤ 0,00003
	0,4

	0,00003 < IAZ ≤ 0,00004
	0,2

	IAZ > 0,00004
	0,0


8.9. No caso de a CODIN tomar ciência, inclusive por meio de canal de comunicação oficial ou de imagens gravadas pelas câmeras da ZPE, de algum acidente que não tenha sido reportado no Relatório Gerencial das Atividades de Administração, Apoio à Operação, Manutenção, Vigilância e Limpeza a nota correspondente ao IAZ deve ser igual a 0 (zero) no mês em que foi identificada a irregularidade.

CAPÍTULO II – ÍNDICE DE QUALIDADE DA ZPE - IQZ

9. CÁLCULO DO IQZ
9.1. A aferição de cada ÍNDICE DE DESEMPENHO que compõe o IQZ deve ser iniciada do terceiro mês, contado a partir do início da operação de cada etapa, respeitada a frequência mínima da aferição dos ÍNDICES DE DESEMPENHO e a época de APLICAÇÃO.

9.2. O IQZ deve ser calculado para cada mês, a partir do início da aferição dos ÍNDICES DE DESEMPENHO.

9.3. O IQZi é calculado conforme a seguinte fórmula:

Durante o Prazo de Operação:

IQZ𝑖 = (0,20 ∗ 𝐼𝑅𝐶𝑖 + 0,20 ∗ 𝐼𝑇𝐼𝑖 + 0,25 ∗ 𝐼𝑄AZ𝑖 + 0,20 ∗ 𝐼𝐿Z𝑖 + 0,15 ∗ 𝐼𝐴Z𝑖)
Em que:

i representa cada ETAPA de OBRA.

9.4. Caso a frequência mínima de aferição do ÍNDICE DE DESEMPENHO seja inferior a um mês, deve ser considerada a média aritmética simples das suas aferições no mês de cálculo do IQZi.
9.5. O resultado do cálculo do IQZi varia entre 0 (zero) e 1 (um), sendo 0 (zero) o pior resultado e 1 (um) o melhor resultado.

9.5.1. O IQZ é calculado de acordo com a representatividade de cada ETAPA da ZPE, conforme fórmula abaixo:

IQZ= ∑(IQZ𝑖 ∗ 𝑃𝑇𝑖)
Em que:

IQZ é o IQZ total;

IQZ𝒊 é o IQZ da respectiva ETAPA;

𝑷𝑻𝒊 é a participação da ETAPA calculada pela área da ETAPA dividido pela soma das áreas da ZPE.

9.6. O resultado do cálculo do IQZ varia entre 0 (zero) e 1 (um) e resulta da soma do IQZ de cada ETAPA, de acordo com a sua representatividade, sendo 0 (zero) o pior resultado e 1 (um) o melhor resultado. 

Tabela 7 - Penalidades - Índice de Qualidade da ZPE - IQZ

	INDICADOR
	NÍVEL DE SERVIÇO
	PENALIDADE OPERACIONAL

	
	Limite Inferior
	Limite Superior
	

	Índice de Qualidade da ZPE - IQZ
	0,80
	1,00
	Não há penalização

	
	0,60
	0,80 inclusive
	5,0%

	
	0,40
	0,60 inclusive
	7,5%

	
	0,20
	0,40

inclusive
	15,0%

	
	Menor do que 0,20
	30,0%


9.7. Na impossibilidade de aferição, por culpa da AZPE, de um ou mais de um dos ÍNDICES DE DESEMPENHO da ZPE, ou dos indicadores que os compõem, em determinado período que deveria(m) ser aferido(s), deve ser atribuída nota mínima ao(s) ÍNDICE(S) DE DESEMPENHO ou indicador(es) não medido(s).

9.8. Na impossibilidade de aferição, por culpa da CODIN, de um ou mais de um dos ÍNDICES DE DESEMPENHO da ZPE, ou dos indicadores que os compõem, em determinado período que deveria(m) ser aferido(s), deve ser atribuída nota máxima ao(s) ÍNDICE(S) DE DESEMPENHO ou indicador(es) não medido(s).

9.9. Caso a AZPE apresente desempenho menor ou igual a 0,6 (zero vírgula seis) na qualidade de serviço para um mesmo ÍNDICE DE DESEMPENHO por 3 (três) meses consecutivos ou alternados em um prazo de 2 (dois) anos, ela deve apresentar à CODIN, no prazo de 1 (um) mês após a última medição do referido ÍNDICE DE DESEMPENHO, um plano de ação para mitigar e corrigir os problemas identificados.

9.9.1. Caso a AZPE não apresente o referido plano no prazo estipulado, a nota do referido ÍNDICE DE DESEMPENHO deve ser 0 (zero) no mês subsequente ao de nota abaixo de 0,6 (zero vírgula seis).

10.11. Ao final de cada mês de aferição deve ser elaborado um relatório de desempenho compreendendo o resultado do IQZ bem como todas as informações utilizadas para a sua aferição e dos ÍNDICES DE DESEMPENHO que o compõe.

10.12. A AZPE deve disponibilizar à CODIN todas as informações necessárias para aferição dos ÍNDICES DE DESEMPENHO, nos termos desse ANEXO.

10.13. O relatório de que trata o item 10.11 também deve conter o inteiro teor do relato dos acidentes, reclamações, comentários e ocorrências comunicados pelos USUÁRIOS sobre o OBJETO registradas na Central de Atendimento ao Usuário e no totem ou similar, respeitada a privacidade dos USUÁRIOS.

10. PROCESSO DE FISCALIZAÇÃO

10.1. A CODIN, durante toda a vigência do CONTRATO, terá a faculdade de contratar VERIFICADOR INDEPENDENTE para realizar a coleta de informações e aferição dos ÍNDICES DE DESEMPENHO que compõem o IQZ.

10.2. Em caso de ausência de contratação do VERIFICADOR INDEPENDENTE por culpa da CODIN, ou não havendo fiscalização por parte desta, a AZPE fará jus à pontuação considerada 5 (cinco) para o Índice de Qualidade da ZPE – IQZ, com decorrente aplicação de Fator de Penalidade nulo quando do cálculo da PENALIDADE MENSAL EFETIVA.

10.3. As vistorias para preenchimento dos formulários de avaliação devem ocorrer preferencialmente com aviso prévio, de no mínimo 15 (quinze) dias, exceto para os indicadores com menor periodicidade de aferição, devendo a AZPE conferir livre acesso aos fiscais da CODIN e/ou aos responsáveis do VERIFICADOR INDEPENDENTE a todas as instalações da ZPE, desde que estejam a trabalho, devidamente credenciados e identificados.

10.4. À AZPE é facultado, em qualquer caso, o acompanhamento das vistorias in loco.

10.5. A CODIN deverá consolidar as informações e relatórios emitidos pelo VERIFICADOR INDEPENDENTE e enviar para a AZPE o relatório de desempenho, no prazo de até 10 (dez) dias do encerramento do período de aferição imediatamente anterior.

10.6. Fica a AZPE, após o final do prazo fixado, autorizada a efetuar o pagamento da OUTORGA MENSAL EFETIVA, com base no conteúdo e no resultado do IQZ constante no relatório de desempenho.

10.7. Recebido o relatório de desempenho, a AZPE tem o prazo de até 10 (dez) dias para avaliar e contestar o seu conteúdo.

10.8. Havendo discordância, a AZPE deverá apresentar à CODIN seu próprio relatório de desempenho, dentro do prazo fixado, contendo o cálculo devidamente fundamentado dos ÍNDICES DE DESEMPENHO e do IQZ.

10.9. Concluindo-se que eventual discordância trazida pela AZPE é procedente, a diferença apurada deve ser liquidada no(s) mês(es) subsequente(s) à respectiva decisão, mediante o acréscimo ou o desconto da OUTORGA MENSAL EFETIVA vincenda.

10.10. A decisão sobre a procedência da discordância deve ser concluída, no máximo, nos 12 (doze) meses subsequentes ao da aferição em que houve discordância.

10.11. Eventual(is) divergência(s) quanto ao IQZ aferido pelo VERIFICADOR INDEPENDENTE ou pela CODIN não solucionada(s), devem ser dirimidas entre as PARTES por meio dos mecanismos de solução de conflitos previstos no CONTRATO.

APÊNDICE ÚNICO – FORMULÁRIOS DE AVALIAÇÃO

O formulário de avaliação para aferição do IPM e do IPA deve seguir como modelo a Tabela 6, seguindo as datas limites por etapa fixados em 3.3.

Tabela 8 - Cronograma Mensal de Implantação por Tipo

	MÊS (A PARTIR DA ASSINATURA DO CONTRATO)
	ETAPA I
	ETAPA II
	ETAPA III

	1
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	2
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	3
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	4
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	5
	0,00%
	0,00%
	0,00%

	6
	5,26%
	0,00%
	0,00%

	7
	10,53%
	0,00%
	0,00%

	8
	15,79%
	0,00%
	0,00%

	9
	21,05%
	0,00%
	0,00%

	10
	26,32%
	0,00%
	0,00%

	11
	31,58%
	0,00%
	0,00%

	12
	36,84%
	0,00%
	0,00%

	13
	42,11%
	0,00%
	0,00%

	14
	47,37%
	0,00%
	0,00%

	15
	52,63%
	0,00%
	0,00%

	16
	57,89%
	0,00%
	0,00%

	17
	63,16%
	0,00%
	0,00%

	18
	68,42%
	0,00%
	0,00%

	19
	73,68%
	0,00%
	0,00%

	20
	78,95%
	0,00%
	0,00%

	21
	84,21%
	0,00%
	0,00%

	22
	89,47%
	0,00%
	0,00%

	23
	94,74%
	0,00%
	0,00%

	24
	100,00%
	0,00%
	0,00%

	25
	100,00%
	3,85%
	0,00%

	26
	100,00%
	7,69%
	0,00%

	27
	100,00%
	11,54%
	0,00%

	28
	100,00%
	15,38%
	0,00%

	29
	100,00%
	19,23%
	0,00%

	30
	100,00%
	23,08%
	0,00%

	31
	100,00%
	26,92%
	0,00%

	32
	100,00%
	30,77%
	0,00%

	33
	100,00%
	34,62%
	0,00%

	34
	100,00%
	38,46%
	0,00%

	35
	100,00%
	42,31%
	0,00%

	36
	100,00%
	46,15%
	0,00%

	37
	100,00%
	50,00%
	0,00%

	38
	100,00%
	53,85%
	0,00%

	39
	100,00%
	57,69%
	0,00%

	40
	100,00%
	61,54%
	0,00%

	41
	100,00%
	65,38%
	0,00%

	42
	100,00%
	69,23%
	0,00%

	43
	100,00%
	73,08%
	0,00%

	44
	100,00%
	76,92%
	0,00%

	45
	100,00%
	80,77%
	0,00%

	46
	100,00%
	84,62%
	0,00%

	47
	100,00%
	88,46%
	0,00%

	48
	100,00%
	92,31%
	0,00%

	49
	100,00%
	96,15%
	0,00%

	50
	100,00%
	100,00%
	0,00%

	51
	100,00%
	100,00%
	4,55%

	52
	100,00%
	100,00%
	9,09%

	53
	100,00%
	100,00%
	13,64%

	54
	100,00%
	100,00%
	18,18%

	55
	100,00%
	100,00%
	22,73%

	56
	100,00%
	100,00%
	27,27%

	57
	100,00%
	100,00%
	31,82%

	58
	100,00%
	100,00%
	36,36%

	59
	100,00%
	100,00%
	40,91%

	60
	100,00%
	100,00%
	45,45%

	61
	100,00%
	100,00%
	50,00%

	62
	100,00%
	100,00%
	54,55%

	63
	100,00%
	100,00%
	59,09%

	64
	100,00%
	100,00%
	63,64%

	65
	100,00%
	100,00%
	68,18%

	66
	100,00%
	100,00%
	72,73%

	67
	100,00%
	100,00%
	77,27%

	68
	100,00%
	100,00%
	81,82%

	69
	100,00%
	100,00%
	86,36%

	70
	100,00%
	100,00%
	90,91%

	71
	100,00%
	100,00%
	95,45%

	72
	100,00%
	100,00%
	100,00%


O formulário de avaliação para aferição do IQAZ deve seguir como modelo a Tabela 9. O formulário poderá ser alterado pela CODIN, em comum acordo com a AZPE.

Tabela 9 - Formulário para avaliação semanal da qualidade dos ativos

	ITEM AVALIADO
	ESPECIFICAÇÕES
	1
	2
	3
	4
	5
	DEFINIÇÃO DE NOTA 5 (ÓTIMA)

	VIÁRIO
	Vias destinadas à circulação, parada e estacionamento de veículos dentro da ZPE
	 
	 
	 
	 
	 
	100% das vias devem estar em conformidade com as condições de projeto, sem buracos, rachaduras ou remendos que criem desníveis.

	CALÇADAS
	Calçadas da ZPE
	 
	 
	 
	 
	 
	100% das calçadas ao redor e internas da ZPE devem estar em conformidade com as condições de projeto.

	JARDINS E CANTEIROS
	Gramado, Plantas, Elementos de pedra, Barras de Segurança e Contenção
	 
	 
	 
	 
	 
	Plantas/gramados devem estar podados e com água suficiente para sua sobrevivência. Demais elementos do formulário de avaliação devem estar em conformidade com as condições de projeto, sem qualquer defeito aparente.

	CATRACAS
	Catracas na entrada da ZPE
	 
	 
	 
	 
	 
	100% das catracas em operação, sem qualquer tipo de defeito.

	ALVENARIA e ELEMENTOS MISTOS
	Lajes, Paredes, Pisos, Pavimentos, Tetos, Elementos Estruturais (Colunas, Vigas, etc.), Escadas e Rampas
	 
	 
	 
	 
	 
	100% da alvenaria deve estar em conformidade com as condições de projeto. Sem a presença de qualquer tipo de defeito: infiltrações nas paredes, rachaduras, estruturas metálicas aparentes, etc.

	VITRIFICADOS
	Vidros e Espelhos
	 
	 
	 
	 
	 
	100% dos vidros, espelhos e outros materiais vitrificados não devem estar quebrados, nem possuir trincas, ou qualquer outro tipo de defeito.

	MATERIAIS METÁLICOS
	Portas, Portões, Janelas, Corrimões, Barras de Segurança e Contenção, Pias
	 
	 
	 
	 
	 
	100% dos materiais metálicos que necessitam de pintura devem estar pintados, sem ferrugem, devidamente fixos, sem qualquer outro tipo de defeito aparente.

	REVESTIMENTOS
	Pinturas, Forros, Elementos de pedra (Granitos, Mármores, etc.), Ladrilhos e azulejos, Revestimentos em Madeira
	 
	 
	 
	 
	 
	100% dos revestimentos devem estar em condições de uso, sem qualquer tipo de defeito, como elementos de pedra quebrados ou com rachaduras, azulejos trincados etc.

	SINALIZAÇÃO
	Placas Indicativas e sinalização tátil
	 
	 
	 
	 
	 
	100% das placas de sinalização devem estar visíveis (sem a presença de qualquer objeto na frente) e legíveis. Todas as demais sinalizações devem estar em boas condições e em conformidade com as condições de projeto.

	ILUMINAÇÃO GERAL
	Lâmpadas e Luminárias
	 
	 
	 
	 
	 
	100% das lâmpadas, luminárias ou qualquer outro tipo de elemento iluminador operando e sem qualquer tipo de defeito.

	TOTENS
	TOTENS
	 
	 
	 
	 
	 
	TOTENS em funcionamento, sem qualquer tipo de defeito.

	SISTEMA DE ÁUDIO
	Sonofletores
	 
	 
	 
	 
	 
	100% dos sonofletores sem qualquer tipo de defeito, em funcionamento, sem qualquer caixa danificada.

	EQUIPAMENTOS DE SDAI (Sinalização, Detecção e Alarme de Incêndio)
	Central e Periféricos
	
	
	
	
	
	100% dos sonofletores sem qualquer tipo de defeito, em funcionamento, sem qualquer caixa ou LED danificada.

	BANHEIROS
	Disponibilidade de água, tubos e conexões, espelhos, cubas, torneiras, vasos sanitários, mictórios
	 
	 
	 
	 
	 
	100% dos elementos devem estar funcionando e sem qualquer tipo de defeito. Ex.: vasos trincados, torneiras vazando, tubos entupidos etc.

	ELEMENTOS HIDRÁULICOS
	Válvulas, registros, higrômetros, bombas hidráulicas
	 
	 
	 
	 
	 
	100% dos Elementos hidráulicos devem estar operando normalmente e sem qualquer tipo de defeito.

	
	
	
	
	
	
	
	


O formulário de avaliação para aferição do ILZ deve seguir como modelo a Tabela 10. O formulário poderá ser alterado pela CODIN, em comum acordo com a AZPE.

Tabela 10 - Formulário para avaliação da qualidade de limpeza da ZPE

	ITEM AVALIADO
	ESPECIFICAÇÕES
	1
	2
	3
	4
	5
	DEFINIÇÃO DE NOTA 5 (ÓTIMA)

	LIMPEZA
E HIGIENE GERAL
	Passeios
	
	
	
	
	
	· Sem presença de lixo no piso.

· Sem presença de odores desagradáveis.

· Paredes e demais estruturas limpas.

· Acessos não impedidos por entulhos, lixeiras ou outros equipamentos e materiais.

· No caso de banheiros, dispor de papel toalha ou outro método de secagem de mãos, papel higiênico e sabonete disponível e lixeiras não cheias.

	
	Pistas
	
	
	
	
	
	

	
	Escadas e Elevadores (se houver)
	
	
	
	
	
	

	
	Jardins, áreas externas e bicicletário
	
	
	
	
	
	

	
	Áreas administrativas
	
	
	
	
	
	

	
	Áreas de Espera
	
	
	
	
	
	

	
	Banheiros
	
	
	
	
	
	


